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ABACAXI ROXO MINI - (Tradescantia spathacea 'nana') 

É uma planta herbácea, rizomatosa, de folhagem 
perene e colorida até aproximado 1m de altura. 
Forma rosetas densas e simétricas, com folhas 
eretas, côncavas e lanceoladas. Apresentam a 
parte superior verde oliva e a inferior violácea, 
totalmente verdes ou folhas variegadas, com 
listras vermelhas e amarelas. Com o crescimento, 
as folhas inferiores caem e o caule curto é 
revelado. Floresce na primavera e verão, com 
inflorescências em rácemos, nas axilas foliares, 
formadas por pares de brácteas, lembrando um 
barco, e pequenas flores brancas, trímeras e 
efêmeras. O fruto formado é do tipo cápsula. 
 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m 

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda e aplicação de fungicida                                           

ACALIFA-MACARRÃO - (Acalypha hispid) 

É um arbusto de flores muito interessantes, 
principalmente para as crianças, pela sua textura 
peluciada e aparência de rabo-de-gato. As folhas 
são grandes e ovais, com bordas serrilhadas. A 
floração pode se estender pelo ano todo, e as 
flores, que chegam a 50 cm, podem ser 
vermelhas, roxas ou branco-creme. Pode ser 
plantada isolada, em grupos ou renques junto a 
muros, assim como em vasos, sendo que nestes 
casos seu porte se torna reduzido.   

 

Plantio: Espaçamento 0,20 x 0,20m 

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida                                           

AGAPANTO - (Agapanthus africanus) 

É uma planta herbácea, rizomatosa. Na 
primavera, ela nos presenteia com belas e 
globosas inflorescências com numerosas flores 
brancas, liláses ou azuis, dependendo da 
variedade. As inflorescências são muito duráveis 
e possuem hastes bastante longas tornando-as 
excelentes para o uso como flor-de-corte, na 
confecção de arranjos florais. As folhas são 
longas, laminares de cor verde escura, mesmo 
quando estão sem flores.  
 

 

Plantio: Espaçamento 0,25 x 0,25m           

Luminosidade: Sol Pleno       

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida     
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AGAVE AMERICANA – (Agave americana) 

Planta geométrica, muito ornamental. De folhas 
grandes e acinzentadas o agave é muito utilizada 
em parques e jardins públicos. Quando chega 
idade adulta emite uma grande inflorescência 
que chama muito a atenção. Tem o poder de 
manter cães e gatos afastados, devido às folhas 
pontiagudas e com espinhos. 

 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção:  rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

                                         

AGAVE ATTENUATA – (Agave attenuata) 

É uma planta muito utilizada no paisagismo, em 
composição com outras plantas ou em maciços. 
Tem folhas suculentas verde-claras com 
superfície acinzentada. Pode emitir uma 
inflorescência longa e cilíndrica com muitas 
florezinhas. Com o tempo, surgem desta 
inflorescência, diversas mudinhas de novos 
agaves.  

 
 
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

AGAVE PALITO – (Agave geminiflora) 

É uma planta semilenhosa de caule curto. Suas 
folhas são longas e finas com finos espinhos nas 
extremidades, algumas mais cilíndricas outras 
mais achatadas, dispostas bem juntas umas das 
outras formando rosetas muito simétricas 
bastante decorativas. As folhas são margeadas 
por filamentos brancos que podem ser crespos, 
curtos ou compridos, ondulados, variando 
bastante. Pode ser usada em plantios isolados ou 
na composição de grupos.  

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 
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ALAMANDA – (Allamanda catártica) 

É uma trepadeira muito rústica e bonita. 
Apresenta vistosas flores, grandes e de cores que 
incluem o amarelo-ouro, o rosa, o roxo e o 
creme, de acordo com a variedade. A floração 
pode se estender por todo o ano, mas é mais 
abundante nos meses quentes.  A folhagem 
também é bastante ornamental, composta de 
folhas ovaladas, coriáceas, verdes e brilhantes. É 
considerada planta tóxica e por este motivo 
deve-se mantê-la longe do alcance de crianças 
pequenas e filhotes de cães. 
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

 

ALPÍNIA – (Alpinia purpurata) 

De porte médio, a alpínia é uma planta que 
combina muito bem com paisagens tropicais. 
Produz inflorescências belíssimas, com flores 
pequenas de coloração branca e brácteas 
vermelhas ou róseas, em hastes eretas. As folhas 
são ornamentais também. Muito rústica, esta 
planta também é utilizada como flor de corte. 
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

ANTÚRIO GIGANTE – (Anthurium andraeanum) 

É uma planta tradicional no paisagismo. Utilizada 
há muito tempo em vasos para decorar 
interiores, hoje em dia compõem maciços e 
bordaduras em jardins externos também. É um 
curinga para os cantinhos menos iluminados do 
jardim, onde outras flores jamais iriam prosperar. 
O melhoramento genético proporcionou diversas 
variedades, com portes diferentes e flores de 
coloração vermelha, rosa, salmão, chocolate, 
verde e branca.  

 
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m 

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 
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ASISTÁSIA OU COROMANDEL – (Asystasia gangetica)

É uma planta herbácea de rápido crescimento. 
Seu tamanho é de cerca de 50 cm, e se amparada 
por suportes adequados comporta-se como 
trepadeira e pode chegar a 5 metros. Também 
pode ser utilizada como forração, maciços e 
conjuntos no jardim. Sua folhagem é ramificada e 
densa e apresenta pelos esparsos. As folhas 
podem ser ovais ou ter a forma de coração e 
apresentam sulcos um pouco marcados, sua 
coloração é verde-escura com o verso mais claro. 
As flores se formam durante todo ano, tem o 
formato de sino e podem ser amarelas, azuis, 
róseas ou brancas. 

 

 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

ASPARGO-PLUMA – (Asparagus densiflorus) 

Com aspecto de pluma, é uma bela folhagem, 
composta de vários ramos, com folhas em forma 
de espinhos e pseudofolhas em forma de agulha, 
que se distribuem de maneira uniforme por toda 
a extensão da “pluma”. De aspecto delicado, é 
uma planta relativamente rústica, que pode ser 
plantada em vasos e jardineiras, bem como 
adornando canteiros e conjuntos. As flores 
brancas e pequenas tem importância ornamental 
secundária. 

 
Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

AZALÉIA – (Rhododendron simsii) 

São arbustos de folhagem verde-escura e 
floração abundante. Suas flores simples ou 
dobradas podem ter cores diferentes, como 
branco, rosa, vermelho ou mescladas. Há muitas 
variedades com portes diferentes também, umas 
mais pequenas para plantio em vasos e para 
formação de maciços e outras maiores capazes 
de formar cercas vivas. É uma planta muito 
utilizada também para a técnica milenar do 
bonsai.  

 
Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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AZULZINHA ou EVÓLVULO – (Evolvulus glomeratus) 

É uma planta herbácea, bastante rústica e fácil de 
cultivar. Suas folhas são pequenas, ovaladas e 
recobertas for uma fina lanugem branca, que lhe 
dá uma textura aveludada. A folhagem é de 
aspecto compacto, prostrado ou semi-prostrado, 
arredondado e de coloração verde acinzentada. 
As flores são pequenas, solitárias, numerosas, em 
forma de funil e se estende por todo o ano. As 
pétalas são de cor azul ou lavanda, e o centro da 
flor é branco. Pode ser plantada em maciços, 
canteiros, bordaduras, vasos e jardineiras ou 
como forração. 

 

 
 

 

Plantio: Espaçamento 0,15 x 0,15m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

BAMBU-MOSSÔ – (Phyllostachys pubescens) 

É um tipo de bambu com rizoma leptomorfo 
(rizoma de bosque), ou seja, não forma touceiras 
como a maioria dos bambus. Se adapta aos mais 
diversos climas e altitudes. Sua floração 
dificilmente pode ser vista. Nesta espécie, ocorre 
a cada 67 anos. Logo após sua floração, todo o 
bosque ou touceira morre por gastar todos seus 
nutrientes. Em campo aberto, cresce de 10 a 20m 
em linha reta e vive em média 12 anos. Os 
exemplares curvilíneos são curvados pelas mãos 
humanas ainda novos para efeitos estéticos. 

 
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida   

BAMBUZA ou BAMBU DE JARDIM – (Bambusa textilis gracilis) 

De cor e textura espetacular, o bambuzinho tem 
folhagem fina e coloração amarelo-limão, vai 
muito bem em renques e muros, não podendo 
faltar no jardim japonês, para quebrar a 
austeridade. Multiplica-se pela divisão da 
touceira. 

 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida   
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BARBA-DE-SERPENTE – (Ophiopogon jaburan) 

É uma planta herbácea, perene, estolonífera e de 
folhagem ornamental. Cresce em touceiras 
baixas, de 20 a 40cm de altura, com folhas longas 
e estreitas como fitas, coriáceas, glabras e 
recurvadas, de cor verde escura, ou a variegada, 
com estrias branco-creme ou amarelo-pálido. As 
inflorescências surgem no verão, em espigas com 
flores delicadas, em forma de sino, brancas ou 
arroxeadas com pouca importância ornamental. 
Após a floração, formam frutinhos do tipo baga, 
oblongos, de cor violácea a azul. 
 

 
 

Plantio: Espaçamento 0,15 x 0,15m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

BEIJO TURCO – (Impatiens walleriana) 

É uma planta herbácea de folhas macias, caule 
suculento e verde com floração o ano todo. 
Apresenta folhas pecioladas, lanceoladas, com 
margens serrilhadas e de disposição alternada em 
sua maioria. As flores têm cinco pétalas cada e 
são providas de um esporão muito delgado, em 
cores sólidas ou belos degradeés de branco, 
laranja, salmão, rosa e vermelho. Forma frutinhos 
do tipo cápsula, glabros, verdes, fusiformes, de 
casca suculenta e ocos. Quando maduros, 
explodem ao leve toque, lançando numerosas 
sementes. Muito fácil de cultivar. Ideal para 
maciços e bordaduras. De crescimento rápido, 

com o tempo perde a beleza, torna-se alta e sem 
folhas na base devendo ser replantada.   
 

 

Plantio: Espaçamento 0,15 x 0,15m   

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

BELA-EMÍLIA - (Plumbago auriculata) 

Planta muito versátil e rústica. Arbustiva e muito 
ramificada presta-se para cercas-vivas e pode ser 
tutorada como trepadeira. Suas flores são 
delicadas em forma de pequenos buquês. 
Encontrarmos espécimes de flores azuladas e 
uma variedade de flores brancas. 

Plantio: Espaçamento 1,00 x 1,00m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida      
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BROMÉLIA-IMPERIAL – (Alcantarea imperialis) 

É uma planta herbácea, rupícola, de grandes 
proporções. É acaule, com folhas longas e largas, 
coriáceas, com superfície cerosa, dispostas em 
roseta e formando um “vaso” no centro da 
planta, onde acumula água e nutrientes. Ocorrem 
variedades de folhagem vermelha, arroxeada e 
verde. Atinge cerca de 1,5m de diâmetro quando 
adulta. Suas raízes são fortes, fibrosas servem 
para nutrição e forte fixação. Sua inflorescência é 
do tipo espiga e pode medir 3,5 metros de altura, 
apresenta brácteas de cor avermelhada e flores 
delicadas, com estames longos, e cor branco-
creme ou amarelas. Após a floração a planta 

morre, mas geralmente deixa brotos de novas 
bromélias na base. 
 

 

Plantio: Espaçamento 1,00 x 1,00m    

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

BUCHINHO – (Buxus sempervirens) 

O buxinho é uma planta arbusto e lenhosa. Sua 
folhagem verde escura é resistente e regenera-se 
bem das podas semestrais. O buxinho pode ser 
usado em cercas vivas, bordaduras e topiarias. 
Com o tempo e boas podas de formação, torna-
se bastante compacto e denso. Tem grande 
durabilidade e rusticidade com os cuidados 
básicos, exigindo pouca manutenção. Perfeito 
para compor desenhos, cercas e esculturas vivas. 

  
Plantio: Espaçamento 0,70 x 0,70m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

CALÁDIO – (Caladium bicolor) 

Os caládios são plantas bulbosas muito 
apreciadas devido à sua folhagem ornamental. 
Elas apresentam folhas grandes, rajadas ou 
pintalgadas, com duas ou mais cores e 
tonalidades de branco, verde, rosa ou vermelho. 
As inflorescências têm importância ornamental 
secundária e são muito parecidas com as do lírio-
da-paz (Spathiphyllum wallisi), sendo brancas ou 
esverdeadas e podem ser pintalgadas como as 
folhas. A floração ocorre no verão. 
 

Plantio: Espaçamento 0,15 a 0,22m 

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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CALIANDRA ou ESPONJINHA – (Calliandra tweedii) 

É uma planta arbustiva, lenhosa e muito florífera. 
Apresenta caule ramificado e folhas compostas, 
bipinadas e opostas, com folíolo pequenos, de 
cor verde escura. As inflorescências são do tipo 
umbela, com flores pentâmeras e vermelhas, 
caracterizadas pelos longos e sedosos estames, 
que dão ao conjunto da inflorescência um 
aspecto de pompom. É uma espécie muito 
ornamental, com flores felpudas. É excelente 
para formar cercas vivas topiadas, renques ou 
isolada.  

 

 

Plantio:   Espaçamento 0,60 x 0,60m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

CAMARÃO AMARELO e CAMARÃO VERMELHO – (Pachystachys lutea e Justicia brandegeana) 

Inflorescências amarelo-ouro ou vermelho, com 
flores brancas. Sua folhagem não deixa por 
menos, o verde escuro ajuda a destacar suas 
inflorescências. No paisagismo é indicada para 
bordaduras e para atrair beija-flores. No entanto 
pode ser plantada em vasos com um efeito 
interessante. A poda e a fertilização anual são 
imprescindíveis para garantir uma floração 
majestosa.  
 
Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

CAMÉLIA – (Camellia japônica) 

Apresenta inúmeras variedades e híbridos. Pode 
ser utilizada como arbusto ou arvoreta. Seu 
tronco é lenhoso e suas folhas são elípticas, 
cerosas e coriáceas, serrilhadas ou denteadas. As 
flores solitárias, podem ser grandes ou pequenas, 
simples ou dobradas, de cor branca, rósea, 
vermelha ou bicolores. Adequa-se a jardins 
europeus, orientais e contemporâneos. A 
floração varia de acordo com o clima, podendo 
ocorrer no outono/inverno ou durante ano todo 
em regiões mais quentes. As flores podem ser 
colhidas e são bastante duráveis. 

 

 

Plantio: Espaçamento 1,00 x 1,00m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 
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CANA DA ÍNDIA – (Canna indica) 

São plantas herbáceas, que podem chegar a 1m 
de altura. Devido à diversidade de suas flores, é 
boa escolha para cobrir áreas ensolaradas com 
flores. São plantas que foram obtidas através de 
um longo processo de melhoramento genético. 
De folhagem bastante vistosa e verde, às vezes, 
arroxeada, composta de folhas firmes e grandes. 
Suas inflorescências ocorrem na primavera e no 
verão e são compostas de flores grandes, de 
coloração rósea, vermelha, laranja e amarela, 
formam maciços e bordaduras, ao longo de 
muretas ou como fundo para plantas menores.   

 

Plantio: Espaçamento 0,45 x 0,45m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

CAPIM-AZUL - (Paspalum haumani) 

Considerada uma gramínea de inverno e pode ser 
usada junto às flores de inverno em combinações 
ou como bordadura. Para o uso no paisagismo ela 
se destaca pelo charme especial da sua cor e 
textura da folhagem. É uma boa cobertura de 
solo, ideal para jardins de pedra ou rochas ou 
como complemento dentro de vasos ou floreiras. 
Combina bem com flores de estação e coníferas.  
 

Plantio: Espaçamento 0,30 a 0,40m 

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

CAPIM-CHORÃO ou BARBA DE BODE – (Eragrostis curvula) 

É uma gramínea perene, rizomatosa, de folhagem 
bastante decorativa. As folhas são longas, 
lineares, curvas e muito finas, com cerca de 50cm 
de comprimento e 4cm de largura, e dão à 
touceira um aspecto bastante denso. As 
inflorescências surgem no verão e no outono 
acima da folhagem e são eretas, com flores 
pequenas e claras, sem importância ornamental. 
É rústica e excelente para a formação de 
bordaduras, grupos irregulares, maciços ou como 
forração, principalmente em taludes, com grande 
capacidade de controlar erosão. 
 

Plantio:  Espaçamento 0,30 x 0,30m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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CAPIM-DOS-PAMPAS - (Cortaderia selloana) 

O capim-dos-pampas é gigante, chegando a 2,5m 
de altura. Suas inflorescências se parecem com 
grandes plumas e podem ser de coloração 
branca, amarelada ou arroxeada, formadas 
principalmente no verão. As folhas são longas, 
lineares e com bordas cortantes. Sendo uma 
planta diferente, sua beleza é ressaltada se 
utilizada isolada em gramados, podendo ser 
plantada em conjuntos. Presta-se também como 
flor de corte. 

Plantio: Espaçamento 0,80 x 0,80m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

CAPIM-DO-TEXAS - (Pennisetum setaceum) 

O capim-do-texas é uma gramínea de folhagem 
densa e inflorescências muito ornamentais. As 
folhas são afiladas e longas, podendo ser verdes, 
avermelhadas ou roxas de acordo com a cultivar. 
As flores são reunidas em inflorescências 
cilíndricas, com aspecto de pluma, com cores que 
acompanham os tons da folhagem, sendo 
esbranquiçadas nas de folhas verdes e rosadas 
nas de folhas vermelhas e roxas.  

Plantio: Espaçamento 0,40 x 0,40m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

CHAPÉU-DE-SOL - (Terminalia catappa) 

É uma árvore decídua e tropical. Apresenta caule 
ereto, que cresce de 12 a 35 metros de altura e 
casca pardacenta, áspera e fissurada. Sua copa é 
incomum, formada por uma ramagem horizontal, 
agrupada a espaços regulares no tronco. As 
folhas são coriáceas, caducas, alternas, grandes, 
com forma ovalada e cor verde, que 
gradativamente mudam para o amarelo e 
vermelho no outono, antes de cair. As 
inflorescências se formam na primavera e são 
espigas axilares alongadas, com flores pequenas 
de cor creme e sem importância ornamental. Os 
frutos são drupas elipsoides, de cor verde quando 
imaturos e amarelo a vermelho quando  

maduros. Cada fruto contém uma semente dura, 
com amêndoa comestível e muito apreciada na 
culinária da Índia. 
 

Plantio: Espaçamento 12m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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CHEFLERA – (Schefflera arborícola) 

Arbusto vigoroso que facilmente chega ao porte 
de árvore, de folhas separadas em 8 folíolos, 
verdes e brilhantes. A variedade variegada 
apresenta tonalidade verde e amarela. Planta 
muito rústica e pouco exigente que pode ser 
utilizada isolada em vasos ou em grupos como 
maciços ou cerca viva, com topiaria ou não, 
separando áreas no jardim. 
 

  
 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

CHORÃO MEXICANO - (Schinus molle) 

O Chorão mexicano ou Aroeira Salsa é uma 
árvore pequena, que pode chegar a 7 metros de 
altura, ele tem caule tortuoso e casca vermelho-
escura. Flores verde-amareladas, pequenas. Sua 
madeira pode ser utilizada para confecções de 
mourões, esteios, trabalhos de torno, obras 
hidráulicas e na construção civil. 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol pleno. 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida       

CICA ou PALMEIRA-SAGU – (Cycas revoluta) 

Vedete dos jardins contemporâneos e tropicais, a 
cica se parece com uma pequena palmeira. Suas 
folhas são longas, rígidas e brilhantes, compostos 
por folíolos pontiagudos. É uma planta dioica, de 
origem pré-histórica, com crescimento bastante 
lento, o que a torna muito valorizada no 
mercado. As plantas do sexo masculino são raras 
em cultivo. No paisagismo, vai bem como planta 
isolada e em conjuntos no jardim ou em vasos. 
 

 

Plantio: Espaçamento 1,00 x 1,00m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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CLÚSIA – (Clusia fluminensis) 

Nativa do litoral de São Paulo e Rio de Janeiro, a 
clúsia pode ter o porte de arbusto ou arvoreta, 
podendo atingir 6 metros de altura se não for 
podada. Sua folhagem é bastante ornamental, 
apresentando folhas rígidas, brilhantes em forma 
de gota. As flores são pequenas e brancas, e a 
espécie é dióica, isto é, apresenta plantas macho 
e fêmea separadas. A floração ocorre na 
primavera e verão. Os frutos pequenos atraem os 
passarinhos. 

 

 
Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m 

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

COQUEIRO - (Cocos nucifera) 

O coqueiro é uma grande palmeira, de estipe 
solitário, que chega a atingir 30 metros de altura. 
Suas folhas são grandes e pinadas, com até 6 
metros de comprimento. Delas se extraem fibras 
rústicas e fortes, utilizadas em 
diversos produtos artesanais e industriais. As 
inflorescências paniculadas, são belos cachos 
pendentes, de cerca de 1 metro, carregados de 
numerosas e pequenas flores brancas ou 
amareladas. As flores masculinas abrem-se em 
momentos diferentes das femininas, na mesma 
palmeira, possibilitando a polinização cruzada. 
 

 
 

Plantio: Espaçamento 5m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

COSTELA DE ADÃO – (Monstera deliciosa) 

Suas folhas são espetaculares! Gigantes, elas 
possuem um desenho único. As bordas são 
perfeitamente recortadas e possuem furos no 
meio, como se quisessem arejar-se. Além disso, 
apresentam uma coloração verde escura e são 
muito brilhantes. Plantada isolada ou em 
pequenos grupos, pode ser tutorada para escalar 
sobre outras plantas e paredes. Produz frutos 
comestíveis.  

Plantio: Espaçamento 0,50 a 1,00m 

Luminosidade: Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 
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CRÓTON - (Codiaeum variegatum) 

O cróton é uma planta arbustiva de folhagem 
muito exuberante. Ele apresenta caule de textura 
semi-lenhosa a lenhosa e seiva leitosa tóxica. 
Suas folhas são coriáceas e brilhantes e podem 
ser afiladas, lobadas, ovaladas ou retorcidas, de 
tamanhos variados. O que mais chama a atenção 
nesta planta é o colorido de suas folhas, que se 
mostram mescladas de vermelho, roxo, rosa, 
branco, amarelo, verde ou laranja, nas mais 
variadas combinações. 
 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

DIANELA - (Dianella tasmanica) 

É uma planta herbácea, perene, rizomatosa e 
entouceirada. Dos rizomas carnosos, surgem as 
folhas, que são verde-escuras, longas e estreitas, 
com margens finamente serrilhadas. Alcançam 
até 80cm de comprimento e 5cm de largura. As 
inflorescências são do tipo espiga, com 
pequenas flores azuis no ápice, com importância 
ornamental secundária. Os frutos que seguem 
são bagas de cor violácea, globulares, brilhantes e 
com pouco mais de 1cm de diâmetro. A forma 
mais frequente é a variegata, com as margens das 
folhas de cor branca. Pode ser utilizada na 
formação de maciços, isolada como uma 
pequena touceira, ou como forração. 

 

 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m 

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida     

DÓLAR – (Plectranthus coleoides) 

É uma planta rasteira de uso paisagístico 
difundido em vasos e jardineiras como planta 
pendente. Tem forte cheiro, sendo conhecida 
como “planta-incenso”, especialmente nas 
colônias italianas, onde é utilizada como espanta 
mosquitos. Não necessita de maiores cuidados. 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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DRACENA ARBÓREA – (Dracaena arbórea) 

É um arbusto escultural, ótima para pontuar por 
sua verticalidade. Tem um tronco vertical. Pode 
ser usada com porte menor, de 1,5m a 2,0m de 
altura, em vasos ou plantada diretamente no 
solo, tem origem nas regiões semiáridas da 
África, por isso resiste bem ao solo mais seco, 
podendo ser regada de uma a duas vezes por 
semana. 
 

 
Plantio: Espaçamento 1,00 x 1,00m 

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida  

DRACENA TRICOLOR ou DRACENA-DE-MADAGASCAR – (Dracaena marginata) 

É uma planta arbustiva, ramificada, de aspecto 
exótico e escultural, que pode alcançar até 5m de 
altura. Suas folhas são longas, lineares, com cerca 
de 30 a 90cm de comprimento e dispostas em 
roseta no ápice dos ramos. As folhas têm 
coloração verde escura com margens vermelhas 
estreitas. Tem variedades hortícolas, com folhas 
de largura e comprimento diferentes, com 
exemplares tricolores, com listras de coloração 
branca, creme ou rosada. Os ramos eretos, 
delgados e tortuosos, se tornam espessos com o 
tempo. Utilizada isolada ou em grupos. O 
crescimento é lento a moderado. 

 

 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

DRACENA VERMELHA – (Cordyline terminalis) 

Apresentam folhas grandes, largas e com textura 
de couro e inflorescência terminal de baixa 
importância ornamental. Dracenas vermelhas, 
arroxeadas, róseas, esbranquiçadas, verdes, 
variegadas, manchadas e listradas em diversas 
combinações. Podem ser cultivadas isoladas ou 
formando maciços, conjuntos e bordaduras no 
jardim, principalmente junto a muros. 

 
 

Plantio: Espaçamento 0,40 x 0,40m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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ESTRELÍTZIA-BRANCA - (Strelitzia augusta)

É considerada uma árvore, semi-lenhosa, 
entouceirada, originária da África do Sul, 
abrangendo cerca de 4-7 metros de altura com 
folhas grandes, coriáceas, recurvadas, dispostas 
num plano em leque lembrando as folhas de uma 
bananeira. Ela produz inflorescências grandes 
com espatas em forma de barco, contendo flores 
brancas que se abrem sucessivamente. Os frutos 
contêm sementes com arilo alaranjado. 

  
Plantio: Espaçamento 0,60 a 1,00m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida       

ESTRELITZIA DE LANÇA – (Strelitzia Juncea) 

É uma planta de aspecto exótico, tipicamente 
tropical. Não apresenta folhas ou caule, mas 
hastes cilíndricas, pontiagudas, rijas e de 
coloração verde-azulada escura. As 
inflorescências são formadas no verão. A espata é 
o bico, e serve de bainha para as flores que 
emergem de coloração laranja, com anteras e 
estigmas azuis, e assemelham-se à crista ou 
penacho da ave. São muito duráveis e utilizadas 
como flor-de-corte. É rústica, de crescimento 
moderado, adequada para plantio isolado ou em 
grupos, como maciços, renques ou bordaduras. 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida         

FÊNIX, PALMEIRA-ANÃ ou PALMEIRA-FÊNIX - (Phoenix roebelenii) 

Palmeira ereta, de tronco simples, fina e 
elegante, por vezes se estreitando na base. O 
crescimento é lento, atingindo de 2 a 4m de 
altura e diâmetro do tronco em torno de 15 a 
20cm. Planta dioica. Reproduz-se por sementes 
que a planta feminina produz. Suas flores são 
amarelas e frutos vinho-escuros que são 
apreciados pelos pássaros. As folhas são 
compostas pinadas de um verde escuro brilhante 
e seu tamanho fica em torno de 1m a 1,5m de 
comprimento e os segmentos por volta de 20cm. 
 

 
 

Plantio: Espaçamento 1,50 x 1,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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FICUS - (Ficus benjamina) 

É uma árvore muito popular. Com caule 
acinzentado, raízes aéreas e ramos pêndulos, ela 
tem crescimento moderado a rápido e, em 
condições naturais, chega a 30m de altura. Suas 
folhas são pequenas, brilhantes e perenes, de 
coloração verde ou variegada de branco ou 
amarelo. Têm formato elíptico com a ponta 
acuminada e apresentam leves ondulações nas 
bordas. As flores discretas e brancas não têm 
valor ornamental. Os frutos pequenos e 
vermelhos são decorativos e atraem passarinhos. 
Suas raízes agressivas e superficiais podem rachar 
vasos e pavimentos. Recomenda-se o plantio 
isolado em jardins extensos e fazendas, onde o 
aspecto escultural do caule têm destaque 
especial. Também pode ser conduzida como 
arvoreta ou arbusto com topiaria com formas 

arredondadas e compactas. Seu caule flexível 
permite que se realize trançamentos quando 
jovem.  
 

 
Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

FLAMBOYANT - (Delonix regia) 

É considerado uma das árvores mais belas do 
mundo. Possui tronco forte e um pouco 
retorcido, podendo alcançar cerca de 12m de 
altura. Sua copa é muito ampla, em forma de 
guarda-chuva, e pode ser mais larga do que a 
própria altura da árvore. As folhas são bipinadas 
(recompostas) formadas por 10 a 15 pares de 
folíolos, cada um dos quais contém 12-20 pares 
de folíolos oblongos e sésseis. As inflorescências, 
em rácemos, surgem quando a árvore perde as 
folhas e são compostas por flores grandes, 
vermelhas ou alaranjadas. Cada flor apresenta 
cálice com 5 sépalas e corola de 5 pétalas, com 
longos estames. Os frutos são do tipo vagem, 
planos, lenhosos e grandes, com cerca de 45 cm 
de comprimento, e ficam marrons quando 
maduros. A floração ocorre na primavera e verão. 
As raízes são bastante agressivas, com parte delas 
acima da superfície, tornando-a imprópria para a 
ornamentação de calçadas, ruas ou próximo à 

tubulações de água, esgoto, paredes e até 
mesmo fiação elétrica. Sua beleza se destaca 
quando plantada isolada ou em pequenos grupos 
em áreas extensas, como parques, praças e 
jardins extensos de residências, indústrias e 
sítios. 
 

 

 
Plantio: Espaçamento 12 a 20m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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FLOR-LEOPARDO – (Belamcanda chinensis) 

Planta muito rústica e florífera. Apresenta folhas 
verde-azuladas, achatadas e em forma de leque, 
muito ornamentais. A inflorescência surge de um 
longo escapo floral, é composta de muitas flores 
de coloração amarela, alaranjada ou 
avermelhada, pintalgadas. Se destaca em maciços 
ou em bordaduras e canteiros. A floração ocorre 
por todo o ano, mais abundante no verão. 

 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida     

FÓRMIO VARIEGADO – (Phormium tenax) 

É uma planta vigorosa, muito rústica, com 
rizomas bem desenvolvidos e folhagem 
ornamental. As folhas em forma de lâmina, são 
muito longas, eretas e podem alcançar 3m de 
altura. Há variedades com folhas verdes ou 
avermelhadas e com margens e listras 
longitudinais de cores diferentes, como amarelo, 
o branco, o laranja, o róseo e o roxo. As 
inflorescências surgem na primavera, são altas, 
com numerosas flores vermelhas com pouca 
importância ornamental. Serve para o cultivo 
isolado, como bordadura, em grupos irregulares 
ou renques junto a muros ou lagos. 
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

FURCRÉIA – (Furcraea foetida)

É uma espécie arbustiva. Suas folhas são longas, 
rígidas, fibrosas, glabras, mucronadas, suculentas 
e dispostas em roseta. Podem ser recurvadas ou 
retilíneas, de cor verde clara ou variegadas com 
estrias longitudinais de cor branco ou creme. O 
caule é curto recoberto pelas folhas. Após anos, 
produz uma longa inflorescência paniculada, que 
cresce rápido e pode chegar a 12m de altura, é 
ramificada e desponta numerosas flores branco-
esverdeadas, com forte perfume. Perfeito em 
jardins contemporâneos e minimalistas, muito 

valorizada em espaços gramados ou com 
forrações sólidas, em pequenos grupos ou linhas.  
 

 
Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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GARDÊNIA – (Gardenia jasminoides)

É uma planta arbustiva, de textura semi-lenhosa, 
com ramos eretos, ramificados e folhas perenes. 
Sua altura média é de 1,5 a 2m de altura. Suas 
folhas são brilhantes, coriáceas, opostas, 
ovaladas e de coloração verde-escura. As flores 
são brancas, cerosas, grandes e muito 
perfumadas. Com o tempo adquirem uma 
coloração creme com tons amarelados. A 
floração ocorre em meados da primavera e início 
do verão. Ocorrem variedades de flores simples 
ou dobradas, pequenas e grandes, assim como há 
variedades de ramagem prostrada e pequeno 
porte.  

 

 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

GENGIBRE-CONCHA – (Alpinia zerumbet)

De porte médio a grande, o gengibre-concha 
combina muito bem com paisagens tropicais. 
Produz inflorescências belíssimas, com flores de 
coloração branco-rosada, em cachos pendentes. 
Suas folhas são grandes e coriáceas, com longas 
hastes, existe ainda uma cultivar do tipo 
Variegata, com folhas manchadas de branco-
creme amarelado. A floração ocorre 
principalmente no verão. 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

GOTA-DE-ORVALHO - (Evolvulus pusillus) 

É planta herbácea rasteira perene, de altura até 
0,10 m, de longos raminhos finos repleto de 
folhas muito finas e delicadas. Estas são alternas, 
de formato arredondado semelhante a uma gota. 
As flores são brancas e bem pequenas, 
distribuídas ao longo da ramagem que se abrem 
pela manhã. Florescem da primavera até o 
outono. É interessante como cobertura, em área 
que não será utilizada como passagem ou para 
pisoteio.  

 
 

 

Plantio: Espaçamento 0,25 x 0,25m 

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida       
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GRAMA-AMENDOIM - (Arachis repens) 

É uma excelente forração, com textura diferente, 
ela dispensa as podas periódicas. Embora seja 
muito parecida com Arachis pintoi, é uma espécie 
distinta. Forma um denso colchão verde, com 
delicada flores amarelas. É muito utilizada para 
proteção de taludes e como pastagem nutritiva, 
em alguns jardins rurais pode ter o inconveniente 
de atrair lebres. Rústica, embora não seja 
resistente ao pisoteio, possui rápido rebrote. 
 

 
Plantio: Espaçamento 0,15 x 0,15m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

GRAMA-ESMERALDA – (Zoysia japônica)

A grama-esmeralda tem folhas estreitas, 
pequenas e pontiagudas, de coloração verde 
intensa. É rizomatosa, isto é, o caule fica abaixo 
do solo e emite as folhas para cima. É perfeita 
para jardins residenciais, condomínios, empresas, 
campos esportivos, playgrounds, formando 
gramados muito densos e macios quando bem 
cuidados. Embora resistente ao pisoteio não deve 
ser utilizada em tráfego intenso. Deve ser 
aparada sempre que alcançar 2 cm. Vendida 
comumente na forma de placas e mudas (plugs). 
 

 

 
 

 

Plantio: Espaçamento tapete de mudas   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

GRAMA-PRETA – (Ophiopogon japonicu)

A grama-preta ao contrário do que parece não é 
uma gramínea. Sem caule e com folhas finas e 
escuras, ela é uma excelente forração para áreas 
sombreadas. Há também uma variedade 
variegada, de folhas verde-amareladas, e uma 
variedade anã, de folhas mais curtas. Esta planta 
não suporta o pisoteio, em compensação não 
necessita ser aparada. Pode ser utilizada também 
como bordadura. Vendida comumente na forma 
de placas. 
  

 
Plantio: Espaçamento 0,10 x 0,10m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida    
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GRAMA-SÃO-CARLOS – (Axonopus compressus) 

A grama-são-carlos tem folhas largas, lisas e sem 
pêlos. É estolonífera, isto é, o caule fica acima do 
solo e emite as raízes para baixo e as folhas para 
cima. De coloração verde vibrante a pleno sol e 
um pouco mais escura à sombra, há ainda uma 
forma variegada de folhas com margens branco-
creme. É indicada para jardins públicos, 
industriais, residenciais, principalmente sítios e 
fazendas. 
  

 
Plantio: Espaçamento tapete de mudas   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

 

GUAIMBÊ – (Philodendron bipinnatifidum) 

Gigantes, elas são profundamente recortadas, o 
que a torna uma planta escultural, diferente. 
Apresentam uma coloração verde escura e são 
muito brilhantes. As flores têm pouca ou 
nenhuma importância ornamental. Pode ser 
arranjada em vasos para decorações de interiores 
ou mesmo no jardim, plantada isolada ou em 
grupos. Confere um ar tropical aos ambientes. 

Plantio: Espaçamento 0,80 x 0,80m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida      

 

HELICÔNIA – (Heliconia rostrata)

Planta tropical, esta helicônia produz 
inflorescências sempre pendentes, com o 
comprimento que varia de acordo com o número 
de flores. As brácteas são de coloração vermelho 
vivo com bordas de cor amarelo e verde. As flores 
são pequenas e brancas e surgem do interior das 
brácteas. Esta helicônia produz flores durante o 
ano todo, principalmente nos meses mais 
quentes. Presta-se para formação de renques 
junto a muros, maciços ou como planta isolada.  

 
 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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HELICÔNIA-PAPAGAIO – (Heliconia psittacorum) 

É uma planta arbustiva, entouceirada e 
rizomatosa, com ramos de textura herbácea. Suas 
folhas são coriáceas, verdes e lisas, com formato 
oval-lanceolado, sustentadas por ramos eretos 
com cerca de 1,5m de altura e que formam 
densas touceiras. Suas inflorescências são 
produzidas em hastes longas e eretas e são 
compostas de brácteas brilhantes e cerosas, de 
colorido vibrante, que vai do amarelo ao 
vermelho e pequenas flores que surgem dentro 
das brácteas. A floração ocorre no verão. Existem 
variedades róseas, laranjas, com manchas 

marrons, etc. É utilizada em renques junto a 
muros ou em maciços e conjuntos.  
 

 
 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

HERA ou HERA-INGLESA – (Hedera helix) 

É uma planta de textura semi-lenhosa com ramos 
longos e reptantes, com raízes adventícias. As 
folhas são simples, persistentes, verde-escuras, 
brilhantes, coriáceas, alternas, lobuladas ou 
cordadas e podem ser variegadas de branco, 
prata ou amarelo. As inflorescências são 
pequenas umbelas com flores hermafroditas, 
amarelo-esverdeadas de pouca importância 
ornamental. Os frutos são globosos, pequenos, 
negros e servem de alimento a diversos pássaros, 
porém tóxicos ao homem. É utilizada como 

forração sob copas de árvores, em canteiros ou 
como trepadeira em diversos tipos de suporte. 

Plantio: Espaçamento  0,30 x 0,30m 

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

HERA ROXA – (Hemigraphis Colorata) 

É uma planta herbácea. Sua ramagem é 
ramificada, densa, e a altura não ultrapassa os 
30cm. As folhas são ovais, opostas, com nervuras 
bem marcadas, e bordos serrilhados. Na parte 
superior, são cor verde-acinzentada, roxo ou 
vermelho, com reflexos metálicos. Na inferior, 
são de cor vermelho vinho. Floresce na primavera 
e verão, as flores brancas e pequenas, em 
inflorescências do tipo espiga, com pouca 

importância ornamental. É ideal como forração, 
bordadura e em maciços. 

 

 
Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 
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HIBISCUS ou VINAGREIRA – (Hibiscus sabdariffa) 

É uma planta subarbustiva e florífera. A ramagem 
é avermelhada, ereta e ramificada desde a base, 
suas folhas são verde-escuras, alternas, 
estipuladas, de margens serrilhadas e 
profundamente lobadas em três a cinco divisões. 
As flores surgem no outono e inverno, e duram 
apenas um dia. São solitárias, sésseis, brancas, 
amarelas, laranjas, vermelhas e rosas. O fruto é 
uma cápsula, de formato ovalado e cor vermelha. 
Pode ser plantada isolada, em maciços ou em 
canteiros junto a muros. 
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida    

     

HORTÊNSIA – (Hydrangea macrophylla) 

É um arbusto que produz inflorescências em 
forma de buquês, com muitas flores, de cor azul, 
lilás, rósea, vermelha e branca conforme a 
variedade e o pH do substrato. Solos mais ácidos 
produzem flores mais azuis, e os mais alcalinos, 
flores mais róseas. As folhas são de coloração 
verde-clara, coriáceas e com bordas denteadas. 
Pode ser plantada em bordaduras, maciços, 
renques, cercas-viva e isolada em vasos. 
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

 

INHAME PRETO ou TARO – (Colocasia esculenta) 

É uma planta de textura herbácea. As folhas 
grandes, peltadas, cordiformes, de cores que 
variam do verde ao roxo escuro, quase preto. É 
uma planta acaule, estolonífera e rizomatosa, 
com rizoma tuberoso que forma cormos espessos 
e de casca escamosa, fibrosa e de cor castanha. 
No jardim pode ser plantado em maciços, 
canteiros ou renques junto a muros.  

 

Plantio: Espaçamento 0,40 x 0,40m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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IPÊ – (Tabebuia chrysotricha) 

É uma árvore decídua. Apresenta tronco reto, 
com cerca de 40 a 50 centímetros de diâmetro e 
casca fissurada. Porte pequeno a médio, 
alcançando de 7 a 16m de altura quando adulta. 
A copa é piramidal, com folhas compostas, 
trifoliadas e de cor verde-azulada. É do tipo 
caduca. A floração ocorre no final do inverno ou 
primavera. As flores têm forma de trompete e 
são amarelas, brancas, rosadas ou roxas. Os 
frutos são cápsulas bivalvas deiscentes, 
semelhantes a vagens e contêm numerosas 
sementes membranáceas, pequenas, 
esbranquiçadas e aladas.  
 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

ÍRIS – (Iris germanic) 

Suas folhas são longas e laminares com cerca de 
60cm de comprimento. São verde-azuladas, 
dispostas em leque, partindo dos espessos 
rizomas. As inflorescências surgem na primavera 
e verão, com duas flores, com três sépalas caídas 
e três pétalas eretas. Cada sépala apresenta um 
tufo de pêlos em sua linha média, na parte 
superior (barba da íris, que é geralmente branca 
com amarelo). As flores são azuis ou brancas, 

mas há muitas variedades. De baixa manutenção, 
pode ser utilizada em maciços e bordaduras. 
 

 
Plantio: Espaçamento 0,20 x 0,20m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

ÍRIS AZUL ou FALSO-ÍRIS e ÍRIS DA PRAIA – (Neomarica caerulea e Neomarica candida) 

É uma planta rizomatosa, herbácea. Dos rizomas 
saem folhas de cor verde-brilhante, glabras, 
laminares, dispostas em leque. Na primavera e 
verão, despontam hastes eretas e altas, que 
surgem do meio da folhagem e sustentam as 
flores. Cada flor tem três sépalas azuis ou brancas 
(Íris-da-praia), horizontais, com rajados de 
marrom na base e três pétalas azuis, recurvadas, 
elevadas e rajadas. As flores são efêmeras, duram 
apenas um dia.  

De baixa manutenção, pode ser utilizada em 
conjuntos, maciços ou bordadura.  
 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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IUCA-ELEFANTE – (Yucca elephantipes) 

É um arbusto ou árvore. O tronco pode ser 
simples ou múltiplo, com o tempo se torna mais 
áspero e rugoso, com a base dilatada. As folhas 
são em roseta espiral e acuminadas, verdes, 
longas, brilhantes, rígidas e com bordos 
serrilhados. Não possui espinhos. As folhas 
mortas demoram a cair, formando uma saia sob a 
copa. A inflorescência é ereta e exuberante, 
surge acima da folhagem na primavera e verão. 
As flores são cerosas, brancas e em forma de 
sino. As pétalas são comestíveis de sabor azedo. 
Os frutos que se seguem são ovais, carnosos e de 
cor marrom. Ocorre uma forma variegada com 

folhas margeadas de creme ou amarelo. Podem 
ser plantadas isoladas ou formando renques. 
 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

IXORA - (Ixora coccínea) 

É um arbusto de aspecto compacto. As folhas 
têm uma textura de couro. A floração ocorre na 
primavera e verão, e apresenta inflorescências 
com numerosas flores de cor amarela, vermelha, 
laranja ou cor-de-rosa. Pode ser cultivada 
isoladamente ou em maciços, sendo ótimas para 
esconder muros e muretas. 

Plantio: Espaçamento 0,25 x 0,25m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

JASMIM-AMARELO – (Jasminum mesnyi) 

É um arbusto escandente, com longos ramos 
semi-lenhosos e folhagem densa, salpicada de 
flores amarelas. Seus ramos são arqueados, 
ramificados, pendentes, verdes. 
Podem alcançar 3m de comprimento e se tornam 
lenhosos com o tempo. As folhas são opostas e 
compostas por três folíolos macios, verde-escuros 
e brilhantes. Floresce o ano inteiro, mais na 
primavera e verão. São dobradas ou 
semidobradas, solitárias, de cor amarelo-limão 
com perfume suave. De rápido crescimento. É 

utilizado como cerca-viva, arbusto, trepadeira ou 
na forma pendente formando uma cascata.  

 

Plantio: Espaçamento 0,25 a 0,60m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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JASMIM DOS AÇORES ou JASMIM-BRANCO - (Jasminum azoricum) 

É um arbusto perene, erecto ou trepador, com 
caules longos. Apresenta folhas opostas, 
subcoriáceas, trifoliadas; folíolos ovados a ovado-
anceolados com flores brancas aromáticas, com 
cerca de 2cm de diâmetro com inflorescências 
terminais de 3 a 20cm de comprimento. É 
utilizado como trepadeira, cobrindo pérgolas, 
caramanchões, cercas, colunas e coroando 
muros. Tem textura fina e delicada, e a floração 
perfumada e branca. Apresenta crescimento 
moderado e baixíssima manutenção.  

 
Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

JASMIM MANGA VINHO – (Plumeria rubra) 

É uma árvore com aspecto exótico com flores 
perfumadas. Seus caule e ramos são bastante 
robustos e apresentam uma seiva leitosa e tóxica 
se ingerida. As folhas são grandes, largas e 
brilhantes e caem no outono-inverno. A floração 
inicia-se no fim do inverno e permanece pela 
primavera, com a sucessiva formação de flores de 
diversas cores e nuances entre o branco, o 
amarelo, o rosa, o salmão e o vinho.  

 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

LAUROTINO – (Viburnum tinus) 

É um arbusto lenhoso e florífero, largamente 
utilizado no paisagismo. Seu caule é ereto, muito 
ramificado, e sua copa é arredondada. As folhas 
são perenes, coriáceas, brilhantes, opostas, 
verde-escuras, com margens onduladas e 
pubescentes e pecíolos avermelhados. As 
inflorescências formadas na primavera e verão 
são do tipo cimeira, com 
numerosas flores cerosas, brancas a rosadas, 
muito perfumadas. 

 
  

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        



30 
 

 

LÉIA-VERDE ou LÉIA-RUBRO - (Leea guineensis) 

Arbusto de textura semi-herbácea, ereto, 
entouceirado, de 2 a 2,5m de altura. Folhagem 
ornamental, com folhas compostas divididas em 
folíolos verde-brilhantes, alongados, com 
margens onduladas. Inflorescências densas, com 
numerosas flores vermelhas em botão, formadas 
durante os meses de primavera- verão. Cultivado 
isoladamente ou em conjuntos, em renques 
muros e cercas. 

 
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

LICUALA ou PALMEIRA-LEQUE – (Licuala grandis) 

É uma espécie de pequeno porte, que não 
ultrapassa 3m de altura. Seu estipe (tronco) é 
único e de pouco diâmetro. As folhas são 
singulares, grandes, redondas a triangulares, 
coriáceas, de cor verde-brilhante, plissadas e com 
margem denteada, ou variegada com folhas 
listradas de branco. São sustentadas por pecíolos 
fortes, longos e espinhentos. Quando atinge 
tamanho considerável de tronco floresce e 
frutifica. As flores são de cor creme, diminutas e 
surgem em inflorescências ramificadas que 
despontam em longos cachos. Os frutos são 
vermelho-alaranjados, esféricos e decorativos. De 

crescimento lento. Pode ser utilizada isolada, ou 
formar fileiras, grupos e pequenos conjuntos. 
Exige pouca manutenção.  

Plantio: Espaçamento 1,50 x 1,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

LÍRIO, LÍRIO-AMARELO, HEMEROCALE ou HEMEROCÁLIS – (Hemerocallis x hybrida) 

É uma planta muito fácil de cultivar. As folhas 
originam-se da base, são lineares e estreitas, com 
a nervura central bem marcada. A inflorescência 
surge de um longo escapo floral com duas a cinco 
flores cada. Elas têm três sépalas e três pétalas, 
são amarelas e alaranjadas. Nos híbridos diversas 
cores já foram produzidas, com exceção do 
branco puro e do azul. A floração é influenciada 
pela variedade hortícola, mas em geral ocorre 
nos meses mais quentes. A flor é efêmera, dura 

apenas um dia.  É uma planta rústica. Pode ser 
utilizada como bordadura, maciços ou grupos. 
 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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LÍRIO-DA-PAZ - (Spathiphyllum wallisii) 

Branca como a neve, a flor deste lírio é muito 
especial, pois simboliza a paz. Com o tempo e 
em ambientes mal iluminados ela pode se tornar 
esverdeada. Sua folhagem verde escura e 
brilhante é muito bonita. O lírio-da-paz é de 
crescimento rápido no verão, e tem um belo 
volume. Pode ser plantada em vasos decorando 
interiores ou em maciços e bordaduras 
protegidas por muros, árvores ou outras 
coberturas. 
 

Plantio: Espaçamento 0,40 x 0,40m   

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

MALVAVISCO – (Malvaviscus arboreus) 

É um arbusto grande, de textura lenhosa e que 
pode alcançar 4 metros de altura com facilidade. 
Seus ramos são eretos e bastante ramificados. As 
folhas são verdes, oval-lanceoladas, muito 
mucilaginosas e apresentam bordos serrilhados. 
As flores podem ser vermelhas ou róseas, sempre 
pendentes e semi-fechadas, occorem por todo o 
ano, mas mais na primavera e verão. É uma 
planta muito rústica, de baixa manutenção. Serve 
para a formação de renques e como planta 
isolada no jardim.  
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

MANACÁ DE CHEIRO – (Brunfelsia uniflora) 

O manacá-de-cheiro é extremamente perfumado, 
suas flores mudam de cor. Inicialmente são azul-
arroxeadas e depois vão clareando até o branco. 
A floração ocorre na primavera e verão. É 
considerado um arbusto, mas torna-se uma 
arvoreta se eliminar as brotações que surgem das 
raízes, podendo atingir 3 metros de altura. Suas 
folhas são ovais e lisas. No paisagismo pode ser 
cultivada isolada ou em grupos, não plantá-la 
próxima à dormitórios de crianças e pessoas mais 
sensíveis devido ao forte perfume. 

Plantio: Espaçamento 1,50 x 1,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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MARANTA - VARIEGADA – (Ctenanthe oppenheimiana) 

É uma planta de textura herbácea e folhagem 
muito ornamental. Com cerca de 80 centímetros 
de altura, ela apresenta folhas grandes, coriáceas 
e glabras, com combinação de cores interessante: 
verde, manchada de verde escuro, branco e 
prateado na face superior, e com a superfície 
inferior avermelhada. Suas flores são brancas em 
espiga e não têm importância ornamental. É uma 
excelente forração, cobrindo áreas descobertas 
sob a copa das árvores, ou em renques junto a 
muros, com seu belo colorido o ano todo.   
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

MARANTA-BARRIGA-DE-SAPO ou MARANTA-PENA-DE-PAVÃO – (Maranta leuconeura) 

A maranta-pena-de-pavão é uma planta 
herbácea, rizomatosa, excelente como forração 
em áreas semi-sombreadas. As folhas 
ornamentais são ovais com manchas escuras e 
com o verso branco. As flores são brancas e 
discretas e não tem importância ornamental. 
Muito utilizada para cobrir o solo sob copas de 
árvores. Pode ser cultivada em vasos também. 

Plantio: Espaçamento 0,15 x 0,15m  

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida       

MORÉIA BRANCA e AMARELA – (Dietes iridioides e Dietes bicolor) 

Planta muito rústica e ornamental, com facilidade 
de cultivo e baixa manutenção. Sua folhagem é 
bastante resistente. As folhas são eretas, planas e 
rígidas, apresentam 40 a 50 cm de altura, com 
folhas dispostas em leque, coriáceas e de 
coloração verde-escura. As flores são dispostas 
de uma a três, são de cor branca, com uma 
mancha amarela próxima à base das sépalas. A 
floração ocorre durante toda a primavera e 
verão, até meados do outono. Pode ser cultivada 
isolada, em grupos, maciços ou como bordadura.  

 

 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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MUSSAENDA-AMARELA, ROSA OU BRANCA - (Mussaenda luteola) 

Arbusto sublenhoso, erecto, de 1,0 a 2,5m de 
altura, com ramagem fina, pouco ramificada com 
folhas ovalado-elípticas, sulcadas pelas nervuras. 
Inflorescências terminais ramificadas, com flores 
estreladas, pequenas, com uma sépala branco-
amarelada ou rosa, grande e vistosa. Ocorrem no 
ano todo, principalmente no verão. Pode ser 
cultivado em conjuntos, renques ou jardineiras.  

 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

NANDINA – (Nandina domestica) 

A nandina é um arbusto de folhagem muito 
ornamental. A coloração das suas folhas é 
normalmente verde, no entanto os ramos jovens 
apresentam coloração rósea a avermelhada e no 
inverno toda a planta adquire um tom 
avermelhado. Produz no verão numerosas flores 
brancas bem pequenas, que resultam em frutos 
vermelhos. Pode ser cultivado em vasos, 
jardineiras, maciços, conjuntos e bordaduras. 
 

Plantio: Espaçamento 0,20 x 0,20m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

ORQUÍDEA-BAMBÚ ou ARUNDINA – (Arundina graminifolia) 

Orquídea terrestre bastante rústica, adequada 
para jardins tropicais e contemporâneos. 
Apresenta caule juncoso, formando grandes 
massas que crescem até uma altura de 2 m. As 
folhas são finas, estreitas, compridas e 
lanceoladas, com um comprimento de 9 a 19 cm 
e largura de 0,8 a 1,5 cm. As flores se formam no 
verão e apresentam uma tonalidade lilás rosada 
com o labelo púrpura. A orquídea-bambú pode 
ser utilizada como bordadura, renques, ou 
isolada no jardim, assim como em vasos e 
jardineiras, sozinha ou compondo com outras 
plantas. 

 

 

 

Plantio: Espaçamento 0,30 x 0,30m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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PALMEIRA-ARECA BAMBU – (Dypsis lutescens) 

É umas das palmeiras mais populares do mundo. 
De estipes múltiplos, chega a ser muito 
entouceirada. São elegantes, anelados, com 
bainhas de coloração verde-esbranquiçada a 
amarelada. As folhas são grandes, verdes, 
recurvadas, compostas por 20 a 50 pares de 
folíolos, com pecíolos e ráquis amarelados. As 
inflorescências são ramificadas, com numerosas e 
pequenas flores de cor branco-creme, 
perfumadas. Os frutos são verde-amarelados e 
tornam-se arroxeados quando maduros. De 
rápido crescimento. Pode ser conduzida de duas 
formas: com porte arbustivo (com muitos caules 
– atinge até 3m) ou arbóreo (com poucos caules 
– atinge até 9m). O porte arbustivo é natural, já o 
porte arbóreo se dá através de poda dos estipes 
na base. Pode ser utilizada isolada, em grupos ou 
até mesmo envasada. Tolera sol pleno, porém 

fica com as folhas amareladas. Suas folhas ficam 
mais vistosas sob meia sombra. 
 

 
Plantio: Espaçamento 1,50 x 1,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida   

 

     

PALMEIRA ARECA DE LOCUBA - (Dypsis madagascariensis) 

Palmeira solitária, elegante, bastante rústica, de 
caule único, de 7 a 15m de altura. Apresenta 
folhas pinadas, arqueadas, em número de 7 a 12 
e 1,5 a 3,0m de comprimento. Resistente a 
terrenos secos e de sol pleno, apresenta boa 
rusticidade, pois geralmente é utilizada a pleno 
sol em parques e jardins. Cultivada como planta 
isolada, em grupos ou fileiras. Tolera 
temperaturas amenas. Sua introdução do Brasil é 
recente, sendo bem utilizada no paisagismo 
atual, extremamente interessante pelo seu 
aspecto quando adulta.  
 

 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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PALMEIRA-DAS-CANÁRIAS - (Phoenix canariensis) 

É uma palmeira robusta e muito rústica. De 
tronco único, com cerca de 70 a 90cm de 
diâmetro, pode alcançar 20m de altura. As folhas 
são pinadas e longas, com folíolos afilados, de 
coloração verde-brilhante. Ao cair, deixam parte 
de suas bainhas fixas ao tronco, o que torna 
ambiente ideal para epífitas se não for removido. 
As flores são pequenas e brancas reunidas em 
grandes inflorescências e dão origem a frutos 
alaranjados do tamanho de azeitonas, do tipo 
drupa, apreciados pelos pássaros. Não é indicada 
para pequenos jardins, sendo melhor utilizadas 

em parques, avenidas e grandes jardins. De 
crescimento moderado a lento. 
 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida  

PALMEIRA CARIOTA ou RABO DE PEIXE - (Caryota urens)

É muito ornamental, com estipe (tronco) 
atingindo até 20m de altura, com entrenós bem 
marcados. Folhas com 3-5m de comprimento, 
pecíolo largo. Inflorescências paniculadas longas, 
muito ramificadas, pendentes, envolvidas por 
espata. A fotografia abaixo, mostra três 
diferentes estágios da inflorescência: com botões 
florais, flores em antese (abertas) e frutos, na 
mesma época. Estes são globulares primeiro 
verdes, passando a amarelos, vermelhos e pretos 
quando maduros. 
 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

PALMEIRA CARPENTARIA - (Carpentaria acuminata) 

Elegante e graciosa, com denso cacho de frutos 
vermelhos quando maduros e folhas dispostas 
junto ao tronco verticalmente. De rápido 
crescimento. Pode ser utilizada isolada ou em 
grupos de pelo menos três indivíduos de 
tamanhos iguais ou diferentes compondo 
paisagismo-de-copa formado pelas folhas 
arqueadas e pelos frutos vermelho escarlate.    
 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida     
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PALMEIRA DE MACARTHUR - (Ptychosperma macarthurii) 

Palmeira cespitosa, de 5 a 8m de altura e provida 
de palmito pequeno. Caules múltiplos ou simples, 
lisos, verdes, superficialmente anelados, medindo 
cerca de 7cm de diâmetro. Folhas pinadas, 
arqueadas, número de 8 a 14, hastes de 80cm a 
1,4m de comprimento, com pecíolo curto. 
Inflorescências afixadas abaixo do palmito, 
numerosas, ramificadas e pendentes. Os frutos 
vermelhos, globosos, pequenos, com uma única 
semente enrugada. Rústica, de rápido 
crescimento, utilizada isolada ou em grupos. 

Plantio: Espaçamento 2,00m  

Luminosidade: Meia sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

PALMEIRA DE PESCOÇO MARROM - (Dypsis Lastelliana) 

Palmeira de tronco simples, dilatado na base, 
anelado, verde acinzentado, com palmito 
aveludado e marrom no topo, de 7 a 10m de 
altura e com 20 a 25cm de diâmetro. Folhas 
pinadas dispostas em espiral, de bainha marrom-
avermelhada. Espécie não difundida no país, 
cultivada apenas por colecionadores. Destaca-se 
como ornamental principalmente pelo colorido 
do palmito e dos pecíolos e pelo porte elevado.  

Plantio: Espaçamento 5,00m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

PALMEIRAS-IMPERIAL - (Roystonea oleracea) 

É uma palmeira monóica, solitária, imponente e 
de grande porte. Alcança 30 a 40m de altura. As 
folhas têm de 3 a 5m de comprimento, são 
pinadas, com folíolos arqueados e inseridos no 
mesmo plano. Seu estipe é cinza claro, liso, 
cilíndrico, mais engrossado na base, com 
diâmetro de 40 a 60cm. A coroa é arredondada, 
com cerca 20 folhas dispostas de forma ereta ou 
horizontal, expondo o palmito recoberto pelas 
bainhas à distância. A inflorescência surge na 
base do palmito, na primavera, em cachos 
longos, de até 1,5m de comprimento, com flores 
masculinas e femininas, de cor branca. Os frutos 

são drupas oblongas, cor roxa a preta quando 
maduros. Ocorrem no verão. Ideal para grandes 
avenidas, amplos parques, prédios e residências 
de grande porte, em duplas, grupos ou fileiras.  

 

Plantio: Espaçamento 2,00m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida     
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PALMEIRA JERIVÁ - (Syagrus romanzoffiana) 

Seu estipe é elegante e único, de 8 a 15m de 
altura, com até 60cm de diâmetro. As folhas são 
longas, com 2 a 4m de comprimento, arqueadas, 
pendentes, pinadas e com numerosos folíolos. 
As inflorescências ocorrem o ano todo, em cacho 
pendente, grande, ramificado, com pequenas 
flores de cor amarelo creme. O fruto é do tipo 
drupa, cor amarela ou alaranjada, de formato 
globoso a ovoide, com polpa fibrosa, suculenta e 
doce, com uma única semente. Os frutos e as 
sementes são comestíveis. Pode ser utilizada 
isolada, em grupos ou renques.  

Plantio: Espaçamento 4,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida       

PALMEIRA LATANIA ou PALMEIRA-DE-LEQUE-DA-CHINA - (Latania chinensis) 

Possui um estipe de 8 a 15m de altura e 20 a 
25cm de diâmetro. As folhas apresentam a 
metade terminal dos segmentos pendentes, com 
ápice profundamente bífidos. São palmadas, e as 
mais velhas permanecem junto ao estipe por um 
certo tempo. Os segmentos foliáres, de coloração 
verde-escuro, possuem as nervuras centrais 
amareladas e os pecíolos, de 1,5 a 2m de 
comprimento, apresentam na margem uma 
fileira de espinhos. A bainha constituída por uma 
malha de fibras de coloração acastanhada. 

 
Plantio: Espaçamento  1,20 a 1,80m 

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida       

PALMEIRA-RABO-DE-RAPOSA – (Wodyetia bifurcata)

É monóica. Apresenta estipe único, cinzento, 
diâmetro de cerca de 25cm, anelado e em 
formato colunar. As folhas são grandes, verde-
claras, arqueadas, pinadas, com numerosos 
folíolos que irradiam em todos os ângulos a partir 
da raque central. Tem o aspecto plumoso. Sua 
copa é composta por 8 a 10 folhas. Na base da 
copa surgem as inflorescências, com milhares de 
flores branco-creme. Os frutos que seguem são 
elípticos, vermelhos quando maduros, com única 

e grande semente. Rústica, pode ser utilizada 
isolada, em grupos ou em renques. 
 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida      
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PALMEIRA-RÁPIS - (Rhapis excelsa) 

É ereta e entouceirada. Apresenta múltiplos 
estipes, revestidos com uma fibra rústica e 
marrom. As folhas são palmadas, plissadas, de 
coloração verde-escura e muito brilhantes. Planta 
dioica, com inflorescências ramificadas, com 
pequenas flores amarelas que originam frutos 
ovoides e brancos. Ocorrem formas miniaturas e 
de folhas mais largas ou variegadas. De 
crescimento lento, alcança até 4m de altura. 
Pode ser plantada isolada ou em grupos 
compondo cercas vivas de desenho informal.  

Plantio: Espaçamento 1,50 x 1,50m   

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

PALMEIRAS TRIANGULARES - (Dypsis decaryi) 

Possui estipe único, de crescimento lento a 
moderado. As folhas na coroa da planta surgem 
agrupadas em três seções, são pinadas, eretas e 
arqueadas, cor azul-acinzentada, e alcançam 
2,5m de comprimento. O caule é cinzento, com 
cerca de 30 a 40cm de diâmetro. Alcança de 3 a 
6m de altura. No verão surgem as inflorescências, 
entre a base das folhas, com numerosas flores 
pequenas, de cor amarela. Os frutos que se 
seguem são drupas carnosas, ovoides, com polpa 
escassa e doce e única e grande semente. Ideal 
em plantios isolados, em renques ou em grupos. 

Plantio: Espaçamento 5,00m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

PALMEIRA-VÉITIA - (Veitchia Montgomeryana) 

Palmeira solitária, de 15 a 20m de altura, provida 
de palmito grande, cor verde-acinzentada. Caule 
liso, acinzentado, retilíneo e dilatado na base. 
Folhas pinadas, retas ou levemente curvadas e 
uniformes, de 1,5 a 2,5m de comprimento. Sua 
frutificação se dá na primavera e inverno e os 
seus frutos são oblongos (forma alongada), cor 
vermelha. É adequada para parques e jardins, em 
plantio isolado ou em grupos. 

 

Plantio: Espaçamento 5,00m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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PALMEIRA WASHINGTÔNIA ou PALMEIRA-DE-SAIA - (Washingtonia robusta) 

Essa palmeira de Leque tem como seus principais 
atributos a formação das fibras de cor marrom 
tramadas ao longo do tronco quando jovem e a 
sua copa de folhas verdes brilhantes e a saia de 
folhas secas que se formam verticalmente ao 
longo do caule quando a planta ainda é jovem 
dando um aspecto mais imponente para a 
palmeira. Melhor empregada no paisagismo em 
grupos ou em renques. Rústica e de crescimento 
rápido. 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida      

PÂNDANO - (Pandanus utilis)

Árvore com formato piramidal único, com folhas 
espatuladas e raízes aéreas que assemelham se a 
muletas de sustentação. Os frutos femininos são 
formados por numerosas drupas que pendem 
dos ramos. As espécies masculinas possuem 
flores amarelas e aromáticas e suas sementes são 
usadas na confecção de terços e colares. Com as 
fibras das folhas são feitos chapéus, cordas, 
tapetes, cestas; servindo, também, para cobrir as 
casas dos nativos. 

 
Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

PATA-DE-ELEFANTE ou NOLINA  – (Beaucarnea recurvata) 

É uma planta arbustiva, de textura semi-lenhosa 
e aspecto escultural. Alcançar cerca de 5m de 
altura. Seu tronco é muito ornamental, 
geralmente único com a base dilatada, para o 
armazenamento de água. As folhas possuem um 
aspecto de cabeleira, dispostas em densos tufos 
nas extremidades dos ramos. São coriáceas, 
achatadas, longas e recurvadas, com margens 
ásperas. As flores são produzidas nas plantas 
mais velhas, despontam em inflorescências 
longas e eretas, com numerosas flores pequenas 
e esbranquiçadas. É dióica, com plantas fêmeas e 
plantas machos. De beleza imponente e 

escultural, é muito valorizada isolada ou em 
pequenos grupos. De baixa manutenção. 
 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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PAU-FERRO - (Caesalpinia férrea) 

É uma árvore perenifólia a semi-decídua. A copa 
é arredondada e ampla, com cerca de 6 a 12m de 
diâmetro. De porte imponente, atinge de 20 a 
30m de altura. O tronco apresenta 50 a 80cm de 
diâmetro. É claro, marmorizado, liso e 
descamante. As folhas são compostas bipinadas, 
com folíolos elípticos verde-escura. A floração 
ocorre no verão e outono. São amarelas, 
pequenas. Os frutos são vagens duras que 
amadurecem no inverno. Parte dos frutos cai, e 
parte permanece na planta formando um banco 
de sementes aéreo. Não possui raízes agressivas. 
A madeira é dura, densa, durável e resistente,  

excelente para a construção civil. 
 

 

Plantio: Espaçamento   
Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

PLEOMELE – (Dracaena reflexa) 

É uma planta arbustiva, rústica, de textura semi-
lenhosa. Seu caule é ereto, ramificado e atinge 
altura de 2 a 3m. As folhas são simples, coriáceas, 
ligeiramente onduladas, cor verde-oliva escuro, 
dispostas em espiral ao longo dos ramos. 
Ocorrem variedades com folhas de margens cor 
verde-limão ou branco-creme. As flores pequenas 
e brancas surgem no final do inverno. De 
crescimento moderado. Utilizada isolada, em 
grupos ou em renques.  
 

Plantio: Espaçamento 0,80 x 0,80m   

Luminosidade: Luz Difusa, Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

PODOCARPO ou PINHEIRO-DE-BUDA – (Podocarpus macrophyllus) 

É uma conífera colunar, ereta, de porte arbustivo 
a arbóreo, até 20m de altura. Sua folhagem é 
perene, compacta, verde-escura e brilhante, 
composta por folhas lineares. É dióica, com 
plantas feminina e masculina. As flores são 
amarelas, discretas, surgem na primavera, sem 
importância ornamental. Os pequenos frutos de 
cor vermelha a arroxeada, apenas nas plantas 
fêmeas, são comestíveis. Pode ser topiado, 
utilizado isolado ou em renques junto a muros e 

formando cercas-vivas. Sem raízes agressivas e 
nem espinhos. 
 

Plantio: Espaçamento 0,40 x 0,40m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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PRIMAVERA - (Bougainvillea glabra) 

Trepadeira lenhosa, de florescimento abundante. 
Suas folhas são pequenas, lisas, levemente 
alongadas e brilhantes. As flores são pequenas e 
projetadas, de coloração amarelo creme, 
envolvidas por brácteas róseas, laranjas, brancas 
ou vermelhas. Pode ser conduzida como arbusto, 
arvoreta, cerca-viva ou trepadeira, enfeitando 
pérgolas e caramanchões de estrutura forte. 

 

Plantio: Espaçamento 0,60 a 1,20m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

QUARESMEIRA ROSA – (Tibouchina granulosa) 

É uma árvore elegante e com exuberante 
floração. Seu porte é pequeno a médio, podendo 
atingir de 8 a 12m de altura. O tronco pode ser 
simples ou múltiplo, com diâmetro de 30 a 40cm. 
As folhas são simples, elípticas, pubescentes, 
coriáceas, com nervuras longitudinais bem 
marcadas e margens inteiras. A floração ocorre 
no outono e na primavera, despontando 
abundantes flores pentâmeras, simples, com 
estames longos e corola arroxeada. O fruto é 
pequeno, indeiscente, marrom, com numerosas 
sementes minúsculas, dispersadas pelo vento. 
Sua copa é de cor verde escura, com formato 
arredondado, e sua folhagem pode ser perene ou 

semi-decídua. Ornamenta calçadas, avenidas, 
praças, parques e jardins.  

 

 
 

Plantio: Espaçamento 1,50m 

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida 

RABO-DE-GATO - (Acalypha reptans) 

O rabo-de-gato é uma planta herbácea e florífera, 
com suas inflorescências vermelhas, alongadas, 
com textura de pelúcia. Suas folhas são 
denteadas e abundantes, formando uma 
folhagem densa e baixa. Devido às suas 
características presta-se como forração. Bastante 
rústica. Pode ser plantada em jardineiras ou na 
formação de maciços e bordaduras no jardim. 

Plantio: Espaçamento 0,15 x 0,15m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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RESEDÁ – (Lagerstroemia indica)

É uma arvoreta sem raízes agressivas, e de belo 
florescimento. Suas folhas são elípticas, com 
bordas onduladas. O tronco é muito belo, liso, de 
tons claros, marmorizado. Seu porte chega a 6m 
de altura. As inflorescências, formadas no 
inverno, contém inúmeras flores crespas de 
coloração rosa, branca, roxa ou vermelha, de 
acordo com a variedade. 
 

Plantio: Espaçamento 1,50m  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

RUÉLIA-AZUL - (Ruellia coerulea) 

É uma florífera herbácea rústica, de folhagem e 
florescimento decorativos. Possui ramagem 
ramificada e folhas lanceoladas, alongadas, 
opostas e uma coloração verde escura que, 
quando exposta ao sol direto, adquire uma 
tonalidade metálica muito bonita. Seu porte é de 
cerca de 60 a 90cm. A floração ocorre na 
primavera e verão. As inflorescências são 
terminais, com flores em forma de trompete, 
brancas, róseas ou de diversas tonalidades de 
azul. Pode ser utilizada em maciços ou 
bordaduras. É uma planta florífera apropriada 
para a beira de laguinhos e tanques.  
 

Plantio: Espaçamento 0,20 x 0,20m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

RUSSÉLIA ou FLOR-DE-CORAL – (Russelia equisetiformis)

É uma planta pendente, de textura herbácea e 
muito florífera. Seus ramos são filiformes, 
ramificados, arqueados e longos, com cerca de 
1m de comprimento. As folhas são semi-perenes, 
sendo que na parte inferior dos ramos elas têm a 
forma linear a lanceolada e na parte superior 
encontram-se reduzidas a pequenas escamas. Da 
primavera ao outono despontam as 
inflorescências, com flores tubulares, vermelha, 
amarela ou branca, muito numerosas. Os frutos 
são do tipo cápsula. Destaca-se em grupos, 

renques ou maciços, sobre pequenos morros e 
declives, taludes, sacadas, muros, terraços, etc.  

 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida      
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SETE LÉGUAS – (Podranea ricasoliana) 

É uma trepadeira lenhosa, muito rústica. De 
crescimento rápido, apresenta ramos longos e 
ramificados, que chegam a 10m de comprimento. 
Suas folhas são de coloração verde-brilhante. As 
inflorescências são terminais, esparsas, formadas 
por flores grandes em forma de trombeta, 
perfumadas, de cor rósea e com estrias 
avermelhadas. Ocorrem durante o ano todo, mais 
abundante na primavera e verão. Formam frutos 
do tipo cápsula, longos e aplainados. É muito 
vigorosa e deve ser apoiada sobre suportes fortes 
como caramanchões, pérgolas, pórticos ou 

muros. Exige tutoramento inicial e amarrio, além 
de podas anuais no inverno.  
 

Plantio: Espaçamento  

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

SIBIPIRUNA - (Caesalpinia peltophoroides) 

É uma árvore semidecídua, de rápido 
crescimento, florescimento ornamental e não 
produz raízes agressivas. Seu porte é alto, 
podendo atingir de 8 a 25m de altura. O tronco é 
cinzento e se torna escamoso com o tempo, seu 
diâmetro é de 30 a 40 cm. A copa é arredondada, 
ampla, com cerca de 15m de diâmetro. Suas 
folhas são compostas, bipinadas, com folíolos 
elípticos e verdes. No inverno ocorre queda 
quase total das folhas. A floração ocorre de 
setembro a novembro, inflorescências eretas e 
cônicas, do tipo espiga e com numerosas flores 

amarelas. Os frutos são do tipo legume, 
achatados, pretos quando maduros com cerca de 
3 a 5 sementes beges. 
 

 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

TRADESCANTIA  - (Tradescantia virginiana) 

Herbáceo, com haste reta, raízes fibrosas, glabras 
ou ligeiramente pubescentes. As folhas são 
lineares a lanceoladas, glabras, peludos, em torno 
do tronco. As flores, azul-violeta, roxo ou branco, 
com três sépalas, são dispostas em ciclos 
protegido por brácteas e florecem durante todo o 
verão. O fruto é uma cápsula. 

Plantio: Espaçamento   

Luminosidade: Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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TRAPOERABA – (Commelina erecta) 

Herbácea florífera originária dos trópicos. 
Apresenta folhas lanceoladas ou lineares, glabras, 
verdes, macias e de margens arroxeadas, 
onduladas e com cílios brancos. As hastes são 
eretas a ascendentes, com cerca de 40 cm de 
altura e facilmente enraizam quando os nós 
tocam o solo. As flores são axilares e apresentam 
duas pétalas azuis, grandes e vistosas e uma 
terceira pequena, branca e discreta. A floração 
ocorre na primavera e verão. É uma planta 
rústica. Serve para a formação de maciços e 

renques junto a muros, excelente para cobrir o 
solo como forração de meia-sombra. 
 

 
Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m 

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno   

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

TRAPOERABA-ROXA – (Tradescantia pallida purpurea) 

A coloração e a textura desta planta são muito 
originais, criando belos volumes. As folhas e 
caules são roxos e suas florzinhas são rosas. 
Bastante rústica, é uma planta utilizada para 
quem aprecia brincar com as cores. Excelente 
para formar maciços e bordaduras, também pode 
ser utilizada como forração ou em floreiras. 
 

  
Plantio: Espaçamento 0,10 x 0,10m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

TUMBÉRGIA-ARBUSTIVA ou MANTO-DE-REI – (Thunbergia erecta) 

É um arbusto muito florífero, de porte médio, 
alcançando 2,5 m de altura. Apresenta folhas 
pequenas, opostas, verde-escuras e ovaladas. O 
caule é de textura lenhosa, marrom acinzentado 
e muito ramificado. Produz numerosas flores 
axilares, grandes e tubulares, de coloração azul 
com o centro amarelo, durante todo ano, mais na 
primavera e verão. Ocorre também flores brancas 
com o centro amarelo. A floração 
perfumada atrai beija-flores, mamangavas e 
borboletas. Excelente para a formação de cercas 
vivas e renques junto a muros. Também pode ser 

plantada isolada e é facilmente conduzida como 
trepadeira sobre suportes apropriados.  
 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m  

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        
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TUMBÉRGIA-AZUL - (Thunbergia grandiflora) 

É uma trepadeira muito rústica e ornamental. 
Apresenta flores grandes de coloração azul com o 
centro branco, que aparecem o ano todo, mas 
com mais intensidade na primavera e no verão. 
Ocorre ainda uma variedade de flores brancas. 
Suas folhas são perenes, verde-escuras e um 
pouco dentadas. Tem boa velocidade de 
crescimento, sendo uma ótima opção para cobrir 
pérgolas, arcos e caramanchões. 

Plantio: Espaçamento 1,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

 

VEDÉLIA – (Sphagneticola trilobata) 

A vedélia é uma margaridinha nativa do 
litoral brasileiro, muito vistosa e rústica. A 
ramagem rasteira e ramificada apresenta folhas 
trilobadas de coloração verde-escura, que 
acentuam o contraste com as pequenas 
inflorescências completamente amarelas. Como 
outras flores da família Asteraceae, as flores 
verdadeiras são muito numerosas e se 
apresentam em capítulos solitários. A floração 
ocorre durante todo o ano. Devido ao seu 
comportamento estolonífero e rasteiro, é muito 
utilizada como forração, para proteger taludes e 
barrancos. Mas também pode embelezar 

canteiros e bordaduras, assim como vasos e 
jardineiras. 
 

 

Plantio: Espaçamento 0,50 x 0,50m   

Luminosidade: Meia Sombra, Sol Pleno 

Manutenção: rega, adubação, poda, carpa, aplicação de fungicida        

  
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 


